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CHAPADA DO ARARIPE CEARENSE:  
STATUS DE CONHECIMENTO 
 
 
Cíntia Larissa Pereira da Silva¹, Bruno Melo1, Maria Arlene Pessoa da Silva2, Pâmela Lavor³ 
 
Resumo: A Chapada do Araripe apresenta uma ampla distribuição geográfica, abrangendo vários 
municípios do estado do Ceará, como: Santana do Cariri, Crato, Barbalha, Missão Velha e Jardim. 
E é justamente na Chapada do Araripe cearense que está presente a única área de Cerrado 
preservado do Ceará, localizado dentro dos limites da Floresta Nacional do Araripe. Esta região 
apresenta uma vegetação variada, desde formações de Mata úmida, Caatinga, Carrasco, Cerradão 
e Cerrado, sendo este último o mais prevalente. Assim, com este estudo objetivou-se realizar um 
levantamento sobre o nível de conhecimento atual relacionado a Chapada do Araripe cearense, 
considerando publicações cientificas. O levantamento de dados foi realizado com base em banco 
de dados online, onde para o maior grupo de estudos encontrados (paleontologia), foi feita uma 
restrição de busca para os últimos 10 anos.   Foram encontrados no total 74 trabalhos relacionados 
a Chapada do Araripe cearense. Destes trabalhos, 41 estão relacionados a paleontologia, 14 
referentes a flora, 7 trataram sobre o Geopark Araripe, 6 sobre a fauna, 4 sobre conservação, e 2 
sobre geologia. Dos artigos encontrados sobre paleontologia, mais da metade (26), são referentes 
a fauna fossilizada da região, principalmente sobre vertebrados. Dessa forma, demonstra-se o 
quanto ainda se faz necessário a realização de estudos voltados para Chapada do Araripe, nas mais 
diversas áreas do conhecimento, considerando o grande potencial para pesquisa cientifica na 
região. O número atual de trabalhos publicados é irrisório, se não for considerado o grande número 
de trabalhos desenvolvidos na área de paleontologia, uma das temáticas mais trabalhadas para a 
Chapada do Araripe, devido a riqueza de fósseis existente na região a qual, por deter tal acervo 
fossilífero tem se destacado nacional e internacionalmente.  
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CHAPADA DO ARARIPE OF CEARÁ:  
STATUS OF KNOWLEDGE 
 
 
Abstract: The Chapada of Araripe has a wide geographic distribution, covering several 
municipalities in the Ceará state, such as: Santana do Cariri, Crato, Barbalha, Missão Velha and 
Jardim. And it is precisely in Chapada of Araripe in Ceará that the only preserved Cerrado area 
of the State is present, located within the limits of the Araripe National Forest. This region 
presents a variable vegetation, from the formations of humid forest, Caatinga, Carrasco, Cerradão 
and Cerrado, the latter being the most prevalent Thus, this study aimed to conduct a survey on the 
current level of knowledge related to Chapada of Araripe in Ceará, considering scientific 
publications. The survey data was based on online database, where to the largest group of studies 
found (paleontology), was made a search constraint for the last 10 years. A total of 74 works was 
found. Of these works, 41 are related to paleontology, 14 related to flora, 7 treatises on the Araripe 
Geopark, 6 on fauna, 4 on conservation and 2 on geology. The articles found on paleontology, 
more than half (26), are related to the fossilized fauna of the region, mainly on vertebrates. Thus, 
it demonstrates how much further studies on Chapada do Araripe are still needed, in the most 
diverse areas of knowledge, considering the great potential for scientific research in the region. 
The current number of published works is insignificant, if the larger number of works exhibited 
in the area of paleontology is not considered, one of the most used techniques for Chapada do 
Araripe, due to the wealth of fossils existing in the region which, because of such the fossiliferous 
collection has national and international prominence. 
 
Keywords: Diversity. Cariri in Ceará. Cerrado. 
 
Introdução 
 
A Chapada do Araripe está situada no nordeste brasileiro, com cerca de 180 km de 
comprimento e 70 km de largura (ALENCAR et al., 2007). No estado do Ceará ela abrange os 
seguintes municípios: Santana do Cariri, Crato, Barbalha, Missão Velha e Jardim (ALVES et al., 
2011). A Chapada do Araripe apresenta uma vegetação variada com mata úmida, caatinga, 
carrasco, cerradão e cerrado, sendo este último o mais prevalente (ALENCAR et al., 2012). Nela 
está contida a única área de Cerrado preservado no estado do Ceará, localizado dentro dos limites 
da Floresta Nacional do Araripe - FLONA-Araripe (COSTA et al., 2004).  
Essa região comporta grandes riquezas e belezas naturais. Dentre elas, estão as formações 
geológicas, a flora exuberante e fontes de água cristalina, que atraem turistas de diferentes regiões 
do país (SIEBRA et al., 2011). Além disso, a grande diversidade de fósseis encontrados na 
Chapada, atrai o interesse de pesquisadores de todo o mundo (MARTILL; FREY, 1988).  
Devido a Chapada do Araripe ser uma área rica em reservas de água, que proporcionam 
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uma vegetação persistente ao logo do ano e clima ameno, ela tem circunvizinha muitas vilas e 
cidades cujos moradores fazem uso de seus recursos naturais, sendo esta considerada de grande 
importância para fins alimentícios e como fonte de renda (PLANTIER, 2019). Assim, com o 
acesso e exploração ilegal dos recursos naturais dessa área, muitas espécies da fauna e flora 
acabam sendo comprometidas, em virtude da ação antrópica intensiva que degrada o habitat 
causando diminuição ou extinção da flora nativa e leva os animais nativos da região a migrarem 
para outros locais ou contribui com a extinção dos mesmos (PLANTIER, 2019).  
Diante disso, é importante saber o nível de conhecimento que se tem acerca desta área tão 
rica e diversa. Assim, este estudo objetivou-se realizar um levantamento sobre o status de 
conhecimento atual, nas mais diferentes áreas cientificas, relativos à Chapada do Araripe 
cearense. 
 
Material e Métodos  
 
Foi realizado um levantamento em bancos de dados online (Google acadêmico e Scielo). 
A busca foi feita abrangendo artigos publicados nos idiomas português e inglês, utilizando como 
indicadores as seguintes palavras-chave: “Floresta Nacional do Araripe”, “fauna fossilizada”, 
“diversidade Chapada do Araripe”, “Chapada do Araripe cearense”, “Chapada do Araripe 
Botânica”, “Chapada do Araripe fauna”, “Chapada do Araripe paleontologia”, “Chapada do 
Araripe Geopark”, “Chapada do Araripe Geologia”. Dada a grande incidência, só foram 
considerados, os trabalhos em paleontologia publicados nos últimos 10 anos. 
 
Resultados e Discussão 
 
Foram encontrados um total de 76 trabalhos, destes 41 sobre estudos paleontológicos a 
exemplo dos realizados por: Bantim et al. (2015); Bruno Catto (2015); Pereira et al. (2015); Prado 
et al. (2015); Saraiva et al. (2016); Melo e Carvalho (2017); Pereira et al. (2017); 14 sobre a flora 
como os realizados por: Alencar et al. (2012); Ribeiro-Silva et al. (2012); Lima (2013); Neto 
(2013); Neto et al. (2014); Ribeiro et al. (2014); Loiola et al. (2015); 8 sobre a fauna da Chapada  
tais como os de: Nascimento et al. (2000); Lima-Verde e Freitas (2002); Giro e Souto (2005); 
Ribeiro et al. (2008); Voltani (2011); Ribeiro et al. (2012); Linhares e Silva (2015); Peres (2015); 
7 sobre Geopark Araripe como os realizados por: Siebra et al. (2011); Brito e Perinoto (2012); 
Mochiutti et al. (2012); Silveira, et al. (2012); Villas-Boas et al. (2012); Boas et al. (2013); Moura-
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Fé (2016), 4 sobre conservação a exemplo dos realizados por: Augusto e Góes (2007); Alves et 
al. (2011); Esmeraldo et al. (2011); Bezerra e Maria, (2015) e 2 sobre geologia  a exemplo de 
Heimhofer et al. (2010); Fambrini et al. (2011).  
A maior quantidade de trabalhos publicados está relacionada aos fósseis, provavelmente 
pelo fato da Chapada do Araripe deter um dos maiores acervos de fósseis do planeta, sendo 
encontrados com frequência em ótimas condições de preservação (NASCIMENTO et al., 2000; 
SAYÃO, 2003; CARVALHO et al., 2011). 
 Os trabalhos envolvendo a paleontologia, descrevem diferentes grupos de fósseis. No 
trabalho de Xavier et al. (2014) é feita a descrição de um fóssil originário da Formação Crato, no 
qual é possível observar a interação inseto-planta preservada e fossilizada. Nele há a presença de 
quatro oviposições de insetos sobre um vegetal, sendo a planta descrita como pertencente a Ordem 
Poales e as oviposições pertencentes provavelmente a um inseto da Ordem Lepidoptera (XAVIER 
et al., 2014). Já no trabalho de Sayão e Kellner (2006) são descritas partes do esqueleto de um 
pterossauro. De acordo com o autor, foi possível coletar parcialmente o esqueleto completo de 
um pterossauro da família Tapejaridae, faltando apenas poucas partes, sendo feita a descrição de 
todas as peças anatômicas encontradas para o melhor conhecimento da família (SAYÃO; 
KELLNER, 2006). Jasper (2010) aborda o tráfico de fosseis frequente na região. Segundo o autor, 
muitos fosseis pertencentes a Chapada do Araripe são coletados de forma ilegal, para serem 
vendidos dentro e fora do país.  
Vale ressaltar que alguns desses trabalhos foram produzidos por membros da Universidade 
Regional do Cariri (URCA), os quais colaboraram de forma significativa para o reconhecimento 
e valorização da região junto aos paleontólogos de renome nacional e internacional. Com destaque 
para os trabalhos de Pinheiro et al. (2014), no qual é relatada a descoberta de uma nova espécie 
de camarão fóssil (Araripenaeus timidus), sendo o primeiro a ser descrito no Brasil para 
superfamília Penaeoidea; e também o trabalho de Lima et al. (2014), o qual trata da descoberta 
do registro fóssil de uma espécie nova de monocotiledônea de Smilacaceae encontrado na 
Formação Crato - denominado de Cratosmilax jacksoni o qual é considerado pelos autores, como 
o fóssil mais antigo pertencente a referida família. 
Os trabalhos voltados para a flora, relatam principalmente a composição florística da 
região. De acordo com os trabalhos analisados, as famílias Fabaceae e Myrtacea são as que 
apresentam maior riqueza de espécies na Chapada do Araripe. Outros como o de Ribeiro et al. 
(2014) abrange um estudo sobre plantas presentes na Chapada do Araripe contendo em sua 
composição substâncias químicas de ação medicinal e com possibilidade de serem utilizadas em 
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estudos de bioprospecção tendo resultado em uma listagem de 68 espécies de plantas utilizadas 
para fins terapêuticos, com as famílias Fabaceae, Apocynaceae, Anacardiaceae destacando-se 
com maior número de espécies (RIBEIRO et al., 2014). Segundo o autor, as espécies da família 
Fabaceae apresentam substâncias químicas como rutina e ácido caurenóico, que são muito 
utilizadas em medicamentos. Já Gonçalves et al. (2008) destaca a importância que Caryocar 
coriaceum, o piqui para a região. Segundo este mesmo autor, essa espécie encontra-se distribuída 
por toda área da Chapada do Araripe, tendo uma importância econômica significativa, com as 
populações locais utilizando a mesma para fins terapêutico e culinário o que a torna fonte de 
intensa comercialização por ocasião da safra (GONÇALVES et al., 2008). 
Assim como na paleontologia, a botânica é uma área também bastante explorada por 
grupos de pesquisadores da região do Cariri, principalmente por intermédio das universidades 
Regional do Cariri e Federal de Pernambuco (UFPE). 
Para a fauna - onde foram encontrados oito trabalhos - foram feitos principalmente 
registros e descrições de espécies nativas de região. Nos trabalhos de Linhares e Silva (2015) e 
Giro e Souto (2005), foi estudado uma espécie bastante conhecida: Antilophia bokermanni, 
soldadinho-do-araripe. Segundo os autores essa é uma espécie de ave endêmica da Chapada do 
Araripe cearense que apresenta riscos de extinção devido a degradação de seu habitat por 
interferências antrópicas. A divulgação do perigo em que o soldadinho-do-araripe se encontrava, 
repercutiu nacional e internacionalmente, fazendo com que pesquisadores elaborassem estratégias 
de proteção para essa ave (LINHARES; SILVA, 2015).  
Também foram encontrados alguns trabalhos relacionados ao Geopark Araripe, território 
de grande importância científica e cultural, sendo atualmente gerenciado pela URCA (SILVEIRA 
et al, 2012). Segundo o autor, a Universidade Regional do Cariri compete promover atividades de 
educação ambiental, geoturismo e providenciar a preservação das riquezas geológica do território, 
operando na administração e conservação de 59 Geossítios, sendo priorizados 10 deles (Geossítio 
Batateira, Geossítio Colina do Horto, Geossítio Riacho do Meio, Geossítio Pedra Cariri, Geossítio 
Ponte de Pedra, Geossítio Ipubi, Geossítio Parque dos Pterossauros, Geossítio Pontal da Santa 
Cruz, Geossítio Cachoeira de Missão Velha, Geossítio Floresta Petrificada do Cariri) por se 
tratarem de áreas importantes para a compreensão geológica regional. O Geopark Araripe é 
considerado de grande importância cultural, turística, econômica e principalmente cientifica, por 
estar inserido em uma região conhecida por seus marcos arqueológicos e paleontológicos 
(SILVEIRA et al., 2012; BOAS et al., 2013) 
Nos artigos relacionados a conservação é notório a preocupação de preservar os 
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patrimônios naturais existentes na Chapada do Araripe, apesar do baixo número de artigos 
encontrados. No trabalho de Alves et al. (2011) é enfatizado a importância da conservação e 
preservação da área de floresta situada no topo da Chapada do Araripe, dentro dos limites da Flona 
Araripe (Floresta Nacional do Araripe) que, devido as ações antrópicas, está tendo sua paisagem 
natural alterada e espécies de plantas e animais que habitam essa área bastante afetadas. Já no 
trabalho de Bezerra e Maria (2015) é exposta a extração de recursos não-renováveis, o problema 
grave para a região. Nesse trabalho os autores relatam a exploração de calcário em Nova Olinda-
CE, que ocasiona grandes impactos sociais e ambientais, a despeito da importância econômica e 
política para a região. 
Os trabalhos abrangendo a geologia, relatam os tipos de rochas, sequenciamento 
sedimentar e descrição da composição do solo da região. No artigo de Heimhofer et al. (2010) é 
feita uma avaliação sobre o laminado presente no Membro de Nova Olinda e um estudo sobre as 
características dos componentes de materiais nos aspectos estruturais, mineralógicos e químicos 
(petrográfia), o que propicia um melhor entendimento do paleoambiente durante a formação dos 
fósseis nessa região. O trabalho de Fambrini et al. (2011), mostra como ocorreu a origem e 
evolução da Bacia do Araripe, através da ruptura e fragmentação do Supercontinente Gondwana. 
Os autores relatam também sobre como ocorreu a sequência sedimentar da Formação Missão 
Velha, a qual é composta por arenitos com a presença de troncos fósseis (FAMBRINI et al., 2011).  
 
Conclusão 
 
Com base nos resultados obtidos é possível perceber que a quantidade de trabalhos 
realizados sobre a Chapada do Araripe ainda é incipiente diante da grande riqueza envolvendo 
fauna, flora, fósseis, geologia entre outros existentes no referido ambiente. A Chapada do Araripe 
possui uma expressiva extensão territorial, rica em diversidade de fauna e flora, atual e pretérita, 
estando a região ainda propicia a grandes descobertas. Além disso, há várias “temáticas” que ainda 
precisam ser exploradas mais a miúde, como por exemplo, a questão da conservação desse 
território tão rico em belezas naturais a ponto de atrair os olhares de todo o mundo.  
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